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Teste de adesão para proteção com coal tar epóxi
Pergunta:

Estamos preparando uma especificação para
obra de recuperação industrial, na qual dese-
jamos proteger inúmeras peças de concreto
armado, como vigas e também lages, com coal
tar epóxi. Gostaríamos de ter informações a
respeito de testes de adesão, resistência mí-
nima e a espessura mais adequada.
Eng° João Francisco Silva Bento – SP

Resposta:

Antes de mais nada é preciso entender o nome
coal tar. É proveniente de antigas denomina-
ções de tintas à base de alcatrão do carvão.
Hoje, as tintas à base de coal tar não são mais
formuladas a partir do carvão e sim do refino
do petróleo. Alguns fabricantes de tintas, no
entanto, esquecem e mantém ainda, indevi-
damente, o nome coal tar, quando o certo
seria “petróleo tar”. Talvez porque, como o
produto é composto de asfalteno, não dese-
jem informar que, verdadeiramente, trata-se
de uma simples pintura asfáltica. Melhorada
com epóxi. Um outro aspecto, de particular in-
teresse, é a tendência mundial em não mais

Meu problema

aplicar este produto porque seus componentes
são cancerígenos, particularmente quando o
local de aplicação deste produto pega fogo,
liberando fumaça altamente tóxica.
Usualmente, utiliza-se um valor mínimo de 1MPa
para a tensão de adesão de uma tinta ou re-
vestimento sobre superfícies de concreto. O
valor máximo seria a própria resistência de tra-
ção do concreto, normalmente com valores su-
periores a 5% da sua resistência à compres-
são. Logo, será desejável que o concreto a ser
protegido com esta tinta asfáltica tenha um FCK
superior a 20MPa. A especificação para o teste
de adesão basear-se-á na norma ASTM D4541,
teste para resistência de arrancamento de re-
vestimentos com medidores de adesão portá-
teis. Para superfícies de concreto utiliza-se, usu-
almente, equipamentos como cilindros de cola-
gem sobre esta superfície 30 a 50mm de diâme-
tro. A espessura da película seca deverá ser de
pelo menos 1500 micrômetros (1,5mm), já que
a quantidade de material volátil costuma ser
grande. Outro aspecto importante a ser exigi-
do é a preparação da superfície do concreto,
que deverá ser lixada de modo a se remover
oleosidades e, principalmente, a nata superfici-
al sobre a qual nada adere.

GLOSSÁRIO

Carvão – substância animal, vegetal ou mineral
obtida por combustão. Substância natural combus-
tível. Pedaço de lenha parcialmente queimada ao
abrigo do ar que se utiliza especialmente como
combustível.
Alcatrão – é obtido pela destilação do carvão
fóssil ou de pedra (hulha). De natureza aromática,
é fonte do benzeno, tolueno e naftaleno, através
de destilações fracionadas, sendo que o resíduo é o
piche. Suas propriedades são semelhantes às do
asfalto, embora sejam menos resistentes quimica-
mente. A relação viscosidade-temperatura também
é menos satisfatória do que a do asfalto, além de
tornarem-se quebradiços com o tempo.
Asfaltenos – componentes do betume.
Asfalto – substância betuminosa, com grande con-
teúdo de carbono, geralmente sólido e de cor negra,
em grande quantidade. Ocorre naturalmente, sendo
considerado um produto proveniente do petróleo.
Seu ponto de fusão fica entre 90 e 100ºC. Suas
principais utilizações são nas estradas e nas imper-
meabilizações. Queima com chama fuliginosa.
Betume – termo genérico da mistura amorfa e
semi-sólida de hidrocarbonetos complexos deriva-
dos do petróleo e do carvão. Existem dois tipos: o
piche do asfalto e o piche do alcatrão. Precisa ser
aquecido e diluído em solventes para ser aplicado.
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